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A Endocrinologia Portuguesa está Viva e de Boa Saúde

Portuguese Endocrinology is Alive and in Good Health
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A Endocrinologia é uma área do conhecimento médico que integra 
a interdisciplinaridade do conhecimento acerca do funcionamento 
do corpo humano. De uma forma muito redutora podemos dizer 
que a Endocrinologia estuda o funcionamento hormonal usando 
conhecimentos de fi siologia, anatomia, farmacoterapia entre ou-
tras disciplinas. Por outro lado, de uma forma mais abrangente 
podemos dizer que as hormonas regulam “tudo” e que “tudo é 
hormonal”, pois muitos órgãos e tecidos que classicamente não 
eram vistos como verdadeiros órgãos endócrinos são-no de facto, 
como é por exemplo o caso dos diferentes tipos de tecido adiposo, 
do osso e dos músculos, entre outros.
De uma forma clássica os grandes órgãos endócrinos são a hipófi -
se, tiróide, paratiróides, suprarrenais, pâncreas e gónadas. 
Neste número da Revista Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes 
e Metabolismo (RPEDM) podemos constatar que a Endocrinolo-
gia Portuguesa está viva e de muita boa saúde como é objetivável 
pelos diferentes artigos na área da tiróide, suprarrenal, paratirói-
des, diabetes, obesidade, “músculo” e gónadas, incluindo a com-
plexidade da abordagem multidisciplinar das situações de disforia 
do género. Também de realçar a publicação de duas recomenda-

ções da Sociedade Portuguesa para o Estudo da Obesidade e de 
um Consenso Nacional sobre o uso do sistema Flash de monitori-
zação da glicose em Portugal.
Queremos agradecer aos autores e aos revisores dos trabalhos. 
Sem a sua preciosa colaboração não seria possível manter viva 
a Endocrinologia Portuguesa e esta revista. Muitos dos autores 
destes artigos são médicos - essencialmente clínicos - mas que 
também fazem investigação. O que não podemos esquecer é mes-
mo aqueles que trabalham num hospital público devem relembrar 
que por decreto (decreto de lei-nº 18/2017), o hospital tem por 
objeto principal a prestação de cuidados de saúde, a todos os ci-
dadãos em geral, mas também, por objeto desenvolver atividades 
de investigação, formação e ensino. Quanto mais estudarmos, in-
vestigarmos, publicarmos e ensinarmos os nossos pares, melhor 
trataremos os nossos doentes.

Vida longa à Endocrinologia Nacional 

Paula Freitas
Editora-chefe 


